
REGISTRO DE LEUCISMO EM CARDEAL Paroaria coronata 
(MILLER, 1776) NO SUL DO BRASIL

Luiz Liberato Costa Corrêa1,2

Darliane Evangelho Silva1,2

Noeli Juarez Ferla1

André Luís da Rosa Seixas2,3

Stefan Vilges de Oliveira2,4

RESUMO

O estudo apresenta um caso de leucismo em Cardeal Paroaria coronata (Miller, 
1776) (Passeriformes: Thraupidae), no Município de São Sepé, região central do 
estado do Rio Grande do Sul. O espécime apresentou íris, penas, plumas, bico e 
tarsos despigmentados, enquanto que o topete tinha cor vermelho-vivo, semelhante 
à coloração original da espécie.
Palavras-chave: Paroaria coronata, passeriformes, plumagem, Rio Grande do 
Sul, Thraupidae

ABSTRACT

Record of a leucism on red-crested cardinal Paroaria coronata (Passeriformes: 
Thraupidae) in southern Brazil. This study reports a leucism case on Cardinal 
Paroaria coronata (Miller, 1776) (Passeriformes: Thraupidae) in municipality of 
São Sepé, Central Region of Rio Grande do Sul state, Brazil. The specimen had 
depigmentediris, feathers, beak andtarsi, while bright-red tuft like to original color 
of the species.
Key words: Paroaria coronata, passeriformes, plumage, Rio Grande do Sul, 
Thraupidae
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INTRODUÇÃO

O leucismo é uma anomalia genética atribuída a alelos mutantes (Bensch et 
al., 2000). Em aves, é caracterizado pela ausência de melanina, seja esta parcial ou 
em todas as penas (Bensch et al., 2000; Tizón et al., 2008). Em algumas aves com 
essa mutação, há diminuição da pigmentação do bico, pernas e partes dos olhos 
(Van Grouw, 2006). Diferentemente do leucismo, o albinismo é caracterizado pela 
ausência total da melanina nas penas, olhos e pele (Grilli et al., 2006; Van Grouw, 
2006).

Os registros de leucismo são escassos, dificultando a identificação de padrões 
e a investigação das causas e efeitos (Ribeiro e Gogliath, 2012). Estudos que 
relatam e apresentam registros de variações em plumagens de passeriformes nas 
respectivas espécies foram feitos por Nemésio (2001) em Oryzoborus maximilia-
ni, O. angolensis, Sporophila caerulescens, S. nigricollis, Sporophila sp., Sicalis 
flaveola, Zonotrichia capensis, Passerina brissonii, por Piacentini (2001) em O. 
angolensis, Z. capensis, Turdus rufiventris, por Acosta (2005) em Tiaris olivácea, 
por Grilli et al.(2006) em Saltator aurantiirostris, por Junior et al. (2008) em 
T. rufiventris, por Pereira et al. (2008) em Passer domesticus, por Tizón et al. (2008) 
em Sturnella loyca, por Ortega e Ramirez (2010) em Pipilo fuscus, por Corrêa et 
al. (2011) em P. domesticus, por Gaiotti et al. (2011) em Volatinia jacarina, e por 
Ribeiro e Gogliath (2012) em P. domesticus. Sendo o leucismo mais comum que 
o albinismo em aves adultas (Van Grouw, 2006).

O cardeal Paroaria coronata ocorre no Brasil, Argentina, Bolívia, Paraguai e 
Uruguai. No Brasil, sua distribuição estende-se do Rio Grande do Sul ao Sudoeste 
do Mato Grosso (Sick, 1985). Vivem principalmente em terrenos abertos com árvo-
res ou arbustos em beiras de banhados ou rios, podendo formar bandos com até 25 
indivíduos no inverno (Sick, 1985; Belton, 1994).

É uma espécie inconfundível, apresentando topete vermelho vivo no macho e 
pálido na fêmea. Nas partes superiores do corpo, possui coloração cinza-claro uni-
forme, tarso preto, maxila marrom a cinza-escura, algumas vezes com borda branca, 
mandíbula varia de cinza-claro a branca, e íris de cor marrom-claro a vermelho muito 
pálido. Nos indivíduos jovens, algumas características podem variar como cabeça e 
topete Laranja-Amarronzado ou pardacento (Sick, 1985; Belton, 1994).

Este trabalho descreve um indivíduo de Paroaria coronata com leucismo en-
contrado no Rio Grande do Sul, Brasil, e fornece informações sobre o comportamento 
em vida livre.
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DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA

Um espécime com leucismo de P. coronata foi observado em uma área rural 
(S 30°07’42,5”W 053°31’00,6”) da localidade de Figueirinha, município de São Sepé, 
região central do Rio Grande do Sul. O município é caracterizado por relevo levemente 
ondulado com predomínio de formações campestres e matas ciliares (IBGE, 2004) 
e em zona de transição entre as florestas estacionais ao norte e os campos abertos ao 
sul (IBGE, 1986). Apresenta clima Cfa2 de Köeppen, com temperatura média anual 
de 18,7 °C e precipitação média anual de 1.648 mm (Brasil, 1973).

O indivíduo observado apresentou penas, plumas, bico e tarsos totalmente 
despigmentados e manteve o topete com a coloração característica da espécie 
(Figura 1).

Figura 1. Indivíduo de Paroaria coronata com despigmentação das penas, 
exceto peito e topete, registrado no município de São Sepé, Rio Grande do Sul

 (Foto de André Seixas).

A íris está despigmentada, diferente da coloração marrom-claro a vermelho 
pálido, normalmente observado para a espécie (Belton, 1994) (Figura 2).
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Figura 2. Indivíduo de Paroaria coronata, detalhe da íris despigmentada 
(Foto de André Seixas).

Registros anteriores de cardeais com leucismo e albinos parciais são conhecidos 
para a Argentina (Chebez, 1987). O indivíduo registrado por Chebez (1987) foi 
visualizado no Departamento Belmejo, na província Del Chaco e se diferencia 
do exemplar registrado por ser predominantemente branco com algumas penas de 
coloração amarelada, avermelhadas e cinza. Também na Argentina, Zapatta e Novatti 
(1979) relatam outros espécimes com coloração diferente de indivíduos normais da 
espécie. Sick (1985) relata casos de melanismo em P. coronata no Brasil; porém, 
indivíduos leucísticos ou albinos não haviam sido registrados no país.

Quanto ao comportamento, foi observado que o indivíduo não interagia 
socialmente com os demais cardeais de coloração padrão que habitavam o local, 
exceto um dos integrantes do bando de nove cardeais (Figura 3). Quando empregada 
a técnica de atração por vocalização (playback), o indivíduo de coloração padrão que 
acompanhava o leucístico, respondia ao chamado e vocalizava, enquanto o mutante 
replicava com breves chamados.
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Figura 3: Indivíduo de Paroaria coronata com coloração despigmentada 
acompanhado de espécime normal, no município de São Sepé, Rio Grande do Sul

(Foto de Luiz Corrêa).

O espécime leucístico demonstrou comportamento arredio em relação à 
presença humana no local. Quando pousava em vegetação arbórea sempre permanecia 
escondido entre galhos e folhas. Comportamento semelhante em Pereira et al. (2008) 
foi registrado para P. domesticus leucístico com plumagens canela e albina.

De acordo com Santos (1981) e Collins (2003), o tempo de vida de aves com 
leucismo e albinismo na natureza é relativamente reduzido se comparado às aves de 
coloração normal, pois são avistadas com maior facilidade pelos predadores devido 
a sua coloração distinta. Segundo Nascimento e Alves (2007), P. coronata é uma ave 
muito cobiçada para criação em cativeiro no estado. O exemplar com leucismo é mais 
vulnerável à captura por criadores clandestinos, devido a sua coloração diferenciada.

Por fim, seria importante o monitoramento do espécime leucístico, visando obter 
informações adicionais sobre seu comportamento e longevidade.
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